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REVELADOS OS SEGREDOS 
 
 
Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração 
humano o que Deus tem preparado para aqueles que O amam. Cor. 2:9. 
 
 

Não podemos penetrar as glórias do mundo futuro. Temos de esperar, 
até que nos sejam revelados os segredos dos mistérios eternos. Deus nos 
disse tudo que é essencial sabermos. Mas mesmo as máximas faculdades 
imaginativas não podem imaginar as glórias por Ele criadas.  

Não só os céus têm misteriosos segredos. O naturalista Arquibaldo 
Rutledge conta dos inexplicáveis mistérios da Natureza. Perto de sua casa 
tem ele um lago de 12 acres (um acre tem 4.047 metros quadrados), que 
por qualquer razão secou . Cinco anos mais tarde o lago misteriosamente se 
encheu de novo, durante um tempo de chuva.  

Dentro de poucos dias notou ele peixes, cobras d'água, sapos e jacarés 
na lagoa. Onde estavam esses animais aquáticos durante aqueles cinco anos? 
Como tão depressa descobriram que o lago voltara a ter água? Por que 
recado vieram os animais selvagens a saber que a lagoa estava a sua espera?  

Muitas vezes Arquibaldo percorria, a cavalo, a vizinhança, através de 
um pinheiral. Um dia foi muito longe e, ao cair da noite, viu que estava 
perdido. Afrouxando as rédeas, disse ao cavalo: "Gipsi, não sei onde 
estamos. Veja se você encontra o caminho pra casa!"  

O cavalo enveredou por direção oposta. Arremetendo contra as trevas 
e a neve, chegaram a um rio demasiado profundo para atravessar a pé, e o 
cavalo nadou, chegando afinal à terra seca. Logo chegaram a uma estrada 
conhecida. Que guia secreto terá guiado aquele cavalo através de território 
que nunca vira, em meio a um ofuscante temporal noturno?  

Quando os anjos celestiais que nos rodeiam esclarecerem todos os 
mistérios, quando nossos ouvidos ouvirem os sons do mundo invisível, e 
nossos olhos contemplarem as glórias de Deus, que música, que harmonia e 
beleza nos hão de causar frêmitos de júbilo! Céu! Que não será lá nos 
acharmos?  
 


